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RESUMO

CORREIA, A. P. A. A Importância das medidas para a Sociedade. 2007.     25 f. Monografia (Graduação em Matemática) - Centro Universitário de Lavras, UNILAVRAS, Lavras.

O presente trabalho teve como objetivo fazer um estudo sobre Metrologia, que é a ciência das medições. Mostrar a sua importância nas áreas do Comércio, Indústria, Saúde, Segurança e Meio Ambiente, tendo em vista seu caráter absolutamente social e as suas contribuições para vida em sociedade. Para realização deste trabalho foi feito um levantamento bibliográfico sobre o assunto. Garantir o direito do consumidor é hoje uma necessidade para o avanço do processo democrático, dos direitos humanos e da cidadania, e também para o justo desenvolvimento econômico e social do País. Desta forma, a metrologia, como foi citada, abrange um grande espaço de atividades, desde medições em pesquisa cientificas com alto nível de precisão até medições em feiras livres, e protege o consumidor para que seja assegurado o seu direito. Conclui-se com este, que a Metrologia é de suma importância para a Sociedade. É de grande necessidade para a vida cotidiana do cidadão. Sua ação no Comércio, Indústria, Saúde, Segurança e Meio Ambiente é que garante que os produtos e serviços oferecidos estão obedecendo aos padrões de qualidade legais. Através dela se tem à garantia justa da relação de troca, qualidade, inovação e competitividade. 
Palavra-chave: Metrologia. Sociedade. Código de Defesa do Consumidor
________

Comitê Orientador: Prof. José Francisco Faria (Orientador), Prof(a). Valéria Andrade Villela – UNILAVRAS (Co-orientadora)
1 INTRODUÇÃO
A necessidade de medir é muito antiga. Desde os primórdios das civilizações o homem utilizava os instrumentos de medidas, como fator relevante à sua sobrevivência. Na pré-história já havia indícios que retratava a comparação de volume e massa, sem medí-los. Os fenômenos da natureza, ou seja, a posição do sol, as fases da lua, época de chuva, posição das estrelas etc serviam para marcar o tempo.

Com o crescimento demográfico das cidades, cada país, cada região, teve seu próprio sistema de medidas baseados em unidades arbitrárias e imprecisas.
Até o final do século XVI, todo o sistema de medidas existente era baseado nos costumes, nas tradições e nas dimensões humanas. Com o tempo cada civilização define padrões e fixa suas próprias unidades de medidas. Para resolver este problema foi criado o Sistema Métrico Decimal, para se ter uma clara percepção das vantagens científicas e econômicas. 
O direito do consumidor faz parte do exercício da cidadania. O código de defesa do consumidor regulariza as relações entre produtores e consumidores, objetivando a qualidade dos produtos e serviços e é fiscalizada por órgãos competentes. Esses órgãos são: o Instituto Nacional de Metrologia Normalização e Qualidade (INMETRO), com ação nacional e Instituto de Pesos e Medidas com ação em cada estado, por exemplo: IPEM-MG age no estado de Minas Gerais, IPEM-SP age no estado de São Paulo, etc. Eles têm como responsabilidade a busca constante de uma maior confiabilidade dos processos de medição na indústria e no comércio, que é um fator determinante para melhorar as condições de desenvolvimento, competitividade de um país e a vida da população.
Portanto o estudo da metrologia, que é a ciência das medições, torna-se necessário para a vida em sociedade. O consumidor necessita de informações, corretas e claras, para que possa adquirir produtos que atenda realmente às suas necessidades, e atenda ao código de defesa do consumidor. Dessa 

maneira, o consumidor pode agir como indutor da qualidade quando se tornar mais exigente na compra de seus produtos.
Assim, o presente trabalho teve como objetivo fazer um estudo sobre Metrologia, mostrar a sua importância nas áreas, do Comércio, Indústria, Saúde, Segurança e Meio Ambiente, tendo em vista seu caráter absolutamente social e as suas contribuições para a vida em sociedade. É relevante que o cidadão perceba o valor das medidas padronizadas, cujo uso universal facilita o entendimento entre os homens no que se refere à troca, compra e venda de mercadorias.
2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Metrologia
Segundo (FERREIRA, 2001, p. 508), Metrologia é o conhecimento dos pesos e medidas e dos sistemas de unidades de todos povos antigos e modernos. A palavra e de origem grega: Metron – Significa Medida e Logos – Significa Ciência, Ciência da Medição. 
A metrologia abrange todos os aspectos teóricos e práticos relativos às medições, em quaisquer campos da Ciência ou da Tecnologia.
Segundo (VIM, 2003, p. 22), Medição é o conjunto de operações que tem por objetivo determinar um valor de uma grandeza.
A Metrologia é de grande importância na nossa vida, através dela consegue-se perceber se o controle e medições dos alimentos e dos produtos de consumo estão corretos.
2.2 Breve Histórico
De acordo com DIAS (1998), desde muito tempo atrás havia uma necessidade muito grande de medir. Cada país e cada região tinham seu próprio sistema. Só que essas medidas eram imprecisas e arbitrárias, por isso criavam problemas para o comércio. Pessoas de uma região não estavam familiarizadas com o sistema de medir da outra região.    

Segundo Oliveira e Silva (1968), os primeiros sistemas de medidas foram baseados em geral, no corpo humano. Sobretudo no corpo de um governante: um rei ou imperador, por exemplo. Algumas unidades usadas no passado eram as seguintes:
A polegada = 2,54 cm, o palmo = 22 cm, o pé = 30,48cm, a jarda = 91,44 cm, o passo = 1,65 m e a braça = 2,2 m.
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Figura 1: Polegada, Palmo e Pé
(BIBVIRT, 2007)
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Figura 2: Jarda, Passo e Braça

(BIBVIRT, 2007)
A unidade mais antiga é o côvado equivalente a três palmos, ou seja, 66 cm, conhecido como cúbito, que é um dos ossos do antebraço. A unidade de medida do cúbito se refere à distância do cotovelo à ponta do dedo médio. No Antigo Testamento no livro de Gênesis capítulo 6 versículo 14 ao 16, aparece o côvado como unidade de medida. É um dos registros mais antigos da historia da humanidade. Neste livro Deus manda Noé construir a arca com trezentos côvados de comprimento, cinqüenta de largura e trinta de altura.  
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Figura 3: Cúbito

(BIBVIRT, 2007)

As civilizações antigas não usavam, necessariamente o sistema decimal como instrumento de medida. Por exemplo, 1 jarda = 3 pés = 36 polegadas. Isso gerava grandes dificuldades nas operações matemáticas com as medidas.

Em 1789, com a tentativa de resolver o problema das unidades de medidas, o Governo Republicano Francês pediu à Academia de Ciência da França que criasse um sistema de medidas baseado numa constante natural, que tivesse uniformidade de identidade e de proporção, ou seja, não arbitrária. Com este intuito foi criado o Sistema Métrico Decimal. 
Neste sistema como seu nome indica, as unidades foram escolhidas guardando relações decimais entre elas.
Na França houve grande dificuldade na implantação do sistema métrico decimal porque a população já estava acostumada com as unidades antigas. O imperador Napoleão Bonaparte assinou um decreto tornando obrigatório o ensino do novo sistema nas escolas francesas. Em 1875, foi realizado em Paris a Convenção do Metro, muitos países adotaram o sistema métrico. A Inglaterra não compareceu à reunião negando-se a usar as unidades deste sistema.      

Entretanto, apesar das qualidades inegáveis do Sistema Métrico Decimal - simplicidade, coerência e harmonia - não foi possível torná-lo universal. Além disso, o desenvolvimento científico e tecnológico passou a exigir medições cada vez mais precisas e diversificadas. Em 1960, o Sistema Métrico Decimal foi substituído pelo Sistema Internacional de Unidades - SI mais complexo e sofisticado que o anterior.
2.3 Sistema Internacional de Unidades-SI

É um sistema coerente de unidades adotado e recomendado pela (CGPM) Conferência Geral de Pesos e Medidas. INMETRO (2003). 
O SI ganhou consistência após a metade do século XX, no Brasil a adoção foi em 1962. Com a adesão dos Estados Unidos e da Inglaterra o SI tornou-se um sistema realmente internacional.
 As vantagens do uso do SI basicamente são quatro:
· Unicidade - Existe apenas uma unidade básica para cada quantidade física exemplo: o metro para o comprimento, o quilograma para massa, o segundo para o tempo, e assim por diante. 
· Uniformidade - Elimina confusões desnecessárias no uso dos símbolos.
· Relação Decimal entre os Múltiplos - a base 10 é conveniente da unidade de cada quantidade física e o uso de prefixos facilita a comunicação oral e escrita.

· Coerência - evita interpretações errôneas. 
A uniformidade e coerência evita o risco de confusão e ambigüidade, por este motivo facilita o seu uso em qualquer área. A relação decimal entre os múltiplos foi escolhida para facilitar a maneira de escrever e de ler os números, permitindo uma rápida comparação deles entre si e facilita a realização de operações matemáticas, porque seria muito complicado trabalhar com números muito pequenos ou muito grandes quando escritos na forma comum.  
De acordo com INMETRO (2003), as unidades do SI são formadas por sete unidades básicas. São as seguintes:
Tabela 1 – As sete unidades de base do SI

	Grandeza
	Unidade, Símbolo: Definição da Unidade

	Comprimento
	Metro, m:  É o comprimento do trajeto percorrido pela luz no vácuo durante um intervalo de tempo de 1/299 792 458 de segundo.

Assim, a velocidade da luz no vácuo, é exatamente igual a 299 792 458 m/s.

	Massa
	Quilograma, Kg: É a unidade de massa, igual à massa do protótipo internacional do quilograma.

Assim, a massa do protótipo internacional do quilograma, é exatamente igual a 1 kg.

	Tempo
	Segundo, s: É a duração de 9 192 631 770 períodos da radiação correspondente à transição entre os dois hiperfinos do estado fundamental do átomo de césio 133.

Assim, a freqüência da transição hiperfina do estado fundamental do átomo de césio 133, é exatamente igual a 9 192 631 770 Hz.

	Corrente Elétrica
	Ampère, A: É a intensidade de uma corrente elétrica constante que, mantida em dois condutores paralelos, retilíneos, de comprimento infinito, de seção circular desprezível, e situada à distância de 1 metro entre si, no vácuo, produz entre estes condutores uma força igual a 2 x 10​​-7 newton por metro de comprimento.

Assim, a constante magnética também conhecida como permeabilidade do vácuo, é exatamente igual a 4л x 10-7 H/m.

	Temperatura Termodinâmica
	Kelvin, K: É definida por dois fatos: zero kelvin é o zero absoluto (quando param os movimentos moleculares), e um kelvin é a fração 1/273,16 da temperatura termodinâmica do ponto triplo da água. 

Assim, a temperatura do ponto triplo da água é exatamente igual a 273,16 K.

	Quantidade de Matéria
	Mol, mol: É a quantidade de matéria de um sistema que contém tantas entidades elementares quanto são os átomos contidos em 12 g de carbono 12. Logo, Mol é a quantidade de matéria que existe em 6,02 x 1023 entidades. 

Quando se utiliza o mol, as entidades devem ser especificadas, podendo ser átomos, moléculas, íons, elétrons, assim como outras partículas, ou agrupamentos específicos dessas partículas.

Assim, a massa molar do carbono 12, é exatamente igual a 12g/mol.

	Intensidade Luminosa
	Candela, cd: É a intensidade luminosa emitida por uma fonte de luz monocromática de freqüência 540 x 1012 Hertz em uma dada direção cuja intensidade de radiação na direção é de 1/683 watts por esferorradiano. Esta freqüência é de uma da luz verde para o qual o olho humano possui a melhor capacidade de absorção.

Assim, a eficácia luminosa espectral, k, da radiação monocromática de freqüência 540 x 1012 Hz é exatamente igual a 683 lm/W.


Fonte: INMETRO (2003).
As sete grandezas de base que correspondem às sete unidades de base são:
Tabela 2 – Grandezas de base e unidade de base do SI

	Grandeza de Base
	Unidade de Base
	Símbolo

	Comprimento
	metro
	m

	Massa
	quilograma
	kg

	Tempo
	segundo
	s

	Corrente Elétrica
	ampère
	A

	Temperatura Termodinâmica
	kelvin
	K

	Quantidade de Matéria
	mol
	mol

	Intensidade Luminosa
	candela
	cd


Fonte: INMETRO (2003).
Mesmo com a padronização do SI, outros padrões de medidas continuam sendo utilizados. Mas é necessário observar que se faça as conversões para um único sistema de unidades, para que não ocorram falhas. 
No Brasil temos um padrão muito utilizado para medir grandes extensões de terras, plantações, pastos, fazendas, sítios e etc, que é o alqueire. Só que em cada região a sua medida é diferente, por exemplo: 1 alqueire paulista corresponde a 24200m2 e 1 alqueire mineiro corresponde a 48400m2. 
2.4 Metrologia Legal
Segundo IPEM-SP (2006), a Metrologia Legal é parte da metrologia que se refere às exigências legais, técnicas e administrativas, relativas às unidades de medida, aos métodos de medição, aos instrumentos de medir e às medidas materializadas. A Metrologia Legal tem como objetivo principal proteger o consumidor tratando das unidades de medida, métodos e instrumentos de medição, de acordo com as exigências técnicas e legais obrigatórias, criando regulamentos metrológicos.
De acordo com IPEM-SP (2006), os campos de atuação da Metrologia Legal são:
· Comércio - regulamentação e fiscalização dos produtos pré-medidos como, por exemplo: alimentos, bebidas, artigos de higiene, limpeza e etc. E fiscalização de balanças, bombas de combustível, taxímetros, hidrômetros e etc.
· Indústria - regulamentação, aprovação de modelos, verificação, marcação aplicada a instrumentos de medir e medidas materializadas. 

· Saúde - manutenção de instrumentos, por exemplo: termômetros clínicos, medidores de pressão arterial, seringas medicas, eletroencefalógrafos, eletrocardiógrafos e etc.
· Segurança – fiscalização e regulamentação de extintores de incêndio, produtos elétricos como fios e fusíveis reguladores de pressão, equipamentos de proteção individual como capacetes para condutores e passageiros de motocicletas e similares, luvas, proteção radiológica, entre outros. Trata da segurança em família de produtos como brinquedos, aparelhos eletrodomésticos e pneus.
· Meio Ambiente – fiscalização e regulamentação da poluição da atmosfera através de gases e nível de ruídos nas industrias, veículos, eletrodomésticos, entre outros, transporte de cargas perigosas ácidos, gases, álcool, combustível em geral, produtos químicos entre outros. 
Segundo INMETRO (2003), o controle metrológico objetiva realizar operações que visam assegurar a garantia pública nos principais campos da metrologia legal. 
Essas operações são: o controle de instrumentos que é utilizado para verificar, fiscalizar, controlar e aprovar modelos. A supervisão é responsável pela qualidade e a quantidade dos produtos, avaliando se as informações estão corretas e a perícia é utilizada, geralmente para fins judiciais. 
2.4.1 Metrologia Cientifica e Industrial
Segundo IPEM-SP (2006), a Metrologia Cientifica e Industrial é uma ferramenta no crescimento e inovação tecnológica, promovendo a competitividade e criando um ambiente favorável ao desenvolvimento científico de todo país.

Ela é aplicada em equipamentos que passam por processos de validação periódica, sejam estes calibrações ou ajustes, que trazem maior confiabilidade nos processos de medições.
Dessa maneira pode-se conhecer a capacidade de um instrumento no controle e medição de um processo. Garantindo assim a fabricação de produtos com qualidade em processos dependentes de medições confiáveis.  
O campo da metrologia abrange um grande espaço de atividades, desde medições em pesquisas cientificas com altos níveis de precisão, até medições em feiras livres e supermercados sendo ambas importantes no contexto geral do país.
2.5 Medidas e Sociedade
Conforme MEC (2002), uma das competências que deve ser desenvolvida pela área de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias é selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo. 
Medições são importantes para garantir a qualidade e quantidade dos produtos a serem consumidos.

Conforme IPEM-MG (2006), é necessário ter um controle governamental para que seja assegurado os direitos dos cidadãos.
Para que exista esse controle cada um de nós precisa fazer sua parte, exercendo seu papel como cidadão e defendendo os seus direitos.
2.5.1 Padrões de Medidas
Conforme IFUSP (2003), para se realizar uma medida de forma correta é necessário escolher um instrumento adequado para a medida, e aprender a ler suas instruções corretamente.
2.5.2 Padrões
De acordo com (VIM, 2003, p. 58) padrão é a medida materializada, instrumento de medição, material com referência ou sistema de medição destinado a definir, realizar, conservar ou reproduzir uma unidade ou um ou mais valores de uma grandeza para servir como referência. Segundo (RIOS, 1999, p.415), padrão é um modelo oficial de pesos e medidas. 

Os padrões de qualidade variam, dependendo dos instrumentos e suas possíveis calibrações.

Segundo INMETRO (2003), padrão primário é o padrão que é designado ou amplamente reconhecido como tendo as mais altas qualidades metrológicas e cujo valor é aceito sem referência a outros padrões de mesma grandeza; padrão referência tem a mais alta qualidade metrológica disponível em um dado local ou em uma dada organização, a partir do qual as medições lá executadas são derivadas; padrão de trabalho é utilizado rotineiramente para calibrar ou controlar medidas materializadas, instrumento de medição ou materiais de referência.   
A padronização é fundamental no controle da qualidade e dos sistemas que pretendam atingir a qualidade total, assim os problemas de qualidade, custo, atendimento, moral e segurança, podem ser eliminados.
Na hora de comprar alguns produtos o consumidor não repara algo muito importante que é o peso. Ao escolher um pacote de arroz por exemplo, muitos olham para marca e preço, porque sabem que esse produto é padronizado e só pode ser vendido dentro de pesos determinados, por este motivo são conhecidos como pré-medidos. Essa padronização segue um modelo adotado por quase todo o Mercosul, o que facilita também as exportações entre países membros. 
Apesar de ser de grande benefício para o consumidor a normalização de peso e qualidade dos produtos, essa não é uma tendência mundial. 
2.7 A Metrologia no Código de Defesa do Consumidor

De acordo com (BRASIL, 2003, p. 9), consumidor é toda pessoa física ou jurídica que adquire ou utiliza produto ou serviço como destinatário final e fornecedor é toda pessoa física ou jurídica, pública ou privada, nacional ou estrangeira, bem como os entes despersonalizados, que desenvolvem atividade de produção, montagem, criação, construção, transformação, importação, exportação, distribuição ou comercialização de produtos ou prestação de serviços.
O Código de Defesa do Consumidor Lei nº 8.078, foi elaborada em 1990 e entrou em vigor em março do ano 1991, com o objetivo de regularizar as relações entre produtores e consumidores. 

Para que possamos construir uma sociedade justa devemos exercer um papel fundamental como cidadão, porque não se pode falar em justiça, se não a partir de uma perspectiva coletiva e o Código de Defesa do Consumidor assume essa perspectiva de forma plena, representando, por isso mesmo, um instrumento tão relevante para a construção de uma cidadania mais sólida e participativa.
2.7.1 Direitos do Consumidor

Conforme (BRASIL, 2003, p. 10), a Política Nacional de Relação de Consumo tem por objetivo o atendimento das necessidades dos consumidores, o respeito a sua dignidade, saúde e segurança, a proteção de seus interesses econômicos, a melhoria da qualidade de vida, bem como a transparência e harmonia das relações de consumo.
Na tabela abaixo são citados alguns direitos básicos dos consumidores
Tabela 3: Principais direitos dos consumidores
	· Proteção da vida e da saúde
Produtos e serviços perigosos ou nocivos que ofereçam riscos, como inseticidas e álcool, por exemplo, devem apresentar todas as informações necessárias sobre seu uso, composição, antídoto e toxidade.

	· Escolha de produtos e serviços
O consumidor é livre para decidir o que e onde comprar, valendo o mesmo para a contratação de serviços.

	·  Informação

O consumidor tem direito a ter informação adequada e clara sobre os diferentes produtos e serviços, com especificação correta de quantidade, características, composição, qualidade e preço, bem como sobre os riscos que apresentam.

	· Proteção contra publicidade enganosa e abusiva
A publicidade é enganosa quando contém informações falsas sobre o produto ou serviço e é abusiva quando gera discriminação ou violência, induz a um comportamento prejudicial à saúde e à segurança, entre outras coisas. Tudo o que for anunciado deve ser cumprido.

	· Proteção contratual

 Contrato é um acordo em que pessoas assumem obrigações entre si. O Código de Defesa do Consumidor garante a igualdade entre consumidor e fornecedor nos contratos firmados entre eles.

	· Facilitação de defesa de seus direitos e acesso à justiça
Para fazer valer seus direitos, o consumidor pode recorrer aos órgãos de defesa ou, se for o caso, entrar na justiça contra o fornecedor.

	· Qualidade dos serviços públicos
Serviços públicos são aqueles que atendem a população de modo geral: transportes, água, esgoto, telefone, luz, correios. O prestador de um serviço público também é fornecedor e os serviços devem ser adequados e eficazes.


Fonte: Código de Defesa do Consumidor (2003).
3 METODOLOGIA
Este trabalho foi uma pesquisa bibliográfica sobre metrologia com material retirado de livros, revistas e principalmente em sites de organizações responsáveis pela fiscalização e aplicação das normas metrológicas. Estes materiais foram pesquisados na Biblioteca Professor Waldir Azevedo, no Centro Universitário de Lavras - UNILAVRAS, nos sites do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO), do Instituto de Pesos e Medidas de Minas Gerais (IPEM-MG) e no Instituto de Pesos e Medidas de São Paulo (IPEM-SP).
Esta pesquisa foi realizada no período de fevereiro a setembro de 2007.
4 CONSIDERAÇÕES GERAIS

No desenvolver desta pesquisa constatou-se que a medição esta presente no dia-a-dia de todas as pessoas. Para Ferreira (2001), a Metrologia é definida como o conhecimento dos pesos e medidas e dos sistemas de unidades dos povos antigos e modernos, e para Dias (1998), Oliveira e Silva (1968) as unidades de medidas usadas antigamente causavam muitos problemas, surgindo a partir daí o Sistema Métrico Decimal que tinha qualidades inegáveis, não foi possível torná-lo universal porque o desenvolvimento cientifico e tecnológico exigia medições cada vez mais precisas e diversificadas por este motivo ele foi substituído pelo Sistema Internacional de Unidades que e mais complexo e sofisticado.
As Metrologias Legal, Cientifica e Industrial são áreas da Metrologia que asseguram o cumprimento das exigências legais referentes aos direitos básicos da sociedade e do consumidor, e garantem o controle dos processos industriais, abrangendo desde a entrada da amostra, até a saída para o cliente.
No que diz respeito a padrão (VIM, 2003, p. 58), tem uma definição mais aprofundada do que a apresentada por (RIOS, 1999, p. 415), mas com o mesmo significado.

 A importância dos padrões é indiscutível. Ele está em toda parte, em um processo ou atividade que busca encontrar soluções para problemas de qualidade. 
Garantir o direito do consumidor é hoje uma necessidade para o avanço do processo democrático, dos direitos humanos e da cidadania, e também para o justo desenvolvimento econômico e social do País. Uma economia aberta e cada vez mais globalizada precisa de consumidores mais participantes, capazes de exigir serviços e produtos com preço justo e qualidade adequada, possibilitando sua satisfação nas relações de consumo e uma qualidade de vida cada vez melhor. 
5 CONCLUSÃO

Conclui-se a partir deste, que a Metrologia é de necessária importância para a sociedade. É de grande utilidade para a vida cotidiana do cidadão. 

Sua ação no Comércio, Indústria, Saúde, Segurança e Meio Ambiente é que garante que os produtos e serviços oferecidos estão obedecendo aos padrões de qualidade.

Através dela que se tem a garantia justa da relação de troca, qualidade, inovação e competitividade.
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